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Belém ,do1 Pa1·11á re,alizou.,I e,ste ano, o x ·x111 1C1ongres1S'0 1 B1 al
sileiro de ,A'n-este.si1ologia., deixando ao _ B'1BUS' p1artzci,pa,,nt~ s u1n 
S'al.1do quallita.tiv,amente: positivo no c,ampo ida 1especi'al-1dade e 

" . 1 ' 1· - • . . - . - •. 1 . - ·1 .· . 1 . 1·. . -·. . . . .· . -, : ·•. •·• . . • • ·-· 1 ,• · . . 1 ad ·· ·t ..,;# _ d l ·zdet d" u,m1a renov ai 1C,0 1mcien .. izaçao ~-º ,va1_.or 18 10 ·,_ a - l_~_sl.·_ ra1no ,- a 
Medicina,. Foi um ac,ontecimento de alt,a ·relevância não ape
nas par,,a 0 1s médic011S b-rasi -eiros ,, rrnas. s1obretudo, par,a o pa• 
ciente qu1e 1dependa de, s,uas, técnicas, pois o,~ resultieiàos do 

l - -- M . la ., "' f ' ,~ - ,. l 
1Conc 1av1e reper1CU,r.,1,T'am 1C'10m , •.. ~,rga, sig,ni,. ic1a·•·ao em nzi,,e . na-, 
1C'iona,i. Por' outro lado, • , 1C'0 1ngress,istas retornar,1am 1aos s1eu~ 
lare,s co1m as mai,s griatas , ,e1c1or1da~-õe da [,:wnpatia 1e g, 1ener,oso1 

,aC'10lhimento ida, cult1a capita,l belenense1

, ia par d,o ,rar10 1 1ensejo 
de, conv1iver1em com, brilhantes ctjleg1as do,s mais diver,s10 - pon-, 
t ,os do P1aís. 

_ É no entanto, tradição e inerencia do e'sp'rito da S .B A 
- - - 't - - · lllt ' - - - f · - - · ·· - - t · · -· - d-"'''"111,m- - "ca da-nao se me e,T' ,e,m vi,_-orz,as que,, 10ttÇ',OS1ame1ti' ;e,1 ia ~,-~-,~~-, 1~ ·-.- .-._- ' 1 · · _ , 

,ciência em C'1Dnstante 1e,voluç,1ão tr,a,, , . f arma 1em conquis,tas in,-, 
suspeitas no tempo e no espaço Ainda ali circulou a notícia 
de Um n-ovo 1event10 ,." o ,XXIV' cong,r 1es18'10' a realizar-se em S',ão 
P 1aulo, onde os ~abal.hos ;pa,r 1a o, eoo,o,ntro[ de, 1 1977' 1a se inicia-

, l , Ili ram sob ois me hor·es auspttcio.s,. 
At ~ l ·, -- ·· · · · .· · · · - · ·- ·. ·~à' .- - - b· · - ~z- .. -· ' -·· ·· i - 1 ·'d·_- -· - · -- · t· · -· , e I a- parece, a me .icina ~ r,asi, ezr,a, ,ouva_ a nos cen .ro , 

mai's represent 1atzvo1s da ciência unzv,er1 

- al 1Jelas con_1rlbui 10 1 ,s 
realnnente, v,ali'osas, pa,r1ece, ao arrepio de' 'todos os ,s,eus iru:on, • 
t'estáv11eis avanç,os, continuará ,marcada. peila 1arrog1ância ,de, ,,_ ro
po,s _~tada da 1niopi,,a int · le1ctual• de -... ruPos não b,e-rn formad10S' 
ou ma,l inf,ormados,, d,ados à cat,a de s1ensacionat,é~ ,-mo, É im ,_ 
T e ,Cida e ale~vo,sa, a divulg,a ·'1ão inc110?iSider1ada, -·o I 1 

1 _e 'hamam 
' possíveis n1egl_mg 1encias ou 'ÍTnlp _- rí'cia I d,o ó gão,I' de as ,-~sten
cia me 1àica ou do .· 7Jirof is,· i 1ona'i .. · ind~~v,· duali -_-ad10S' - : a e'a· -a, 1em 
declarações diretas de ,en;f1ermos ,i'mpa,ci · nte,s,,, 1dO', ~- .·· , u ; , · -i . ~ . ~ . ~, 
e, f 1amil·ar1es. d~-c,lara -õ ·1s di par~- 'la,~ as 1e port,a _'ora 1 1' - _,a g_.:1 

emoc anais incon·tr,oiáv 1eis que ig i' _,oram ob_ .~ ~ u o, as o. -· i-, 
~ I ,_e_ - -· ~e-n t ~1z· -a· - _-.-, ·-n-v· -1ol -·e·, -- · -- · - · ... -,cu· z.; -, -zº·da-de· 1 d · 1 .. -:-a'd, a· 1ª· '0 1 yo~ s 1 ~ , .. t_,c __ s que e,,' -~' v :m a -._ pe [_ ,a1 .. ~~ -- · , e. e _ .. · .I ' 1 ~ ,~ 

Não at1entam 1em que essas co · di -, 1ões c,ientífi1cas ~o,nst '[.' -_- n·2.' 
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os fundamentos das decisões médico-hospitalares. Não aten
tam em que a Medicina, com várias outras ciências, a Psic0-
logia, a Biologia, a Sociologia, a Economia, J)Or exemplo, não 
fazem parte do quadro das ciências exatas. O público, infe
lizmente sempre influenciável pelas Cassandras de todos os 
matizes, toma conhecimento das intimidades hospitd!l,ares, 
sob o signo fatal do escândalo que deturpa e calunia. E, na 
verdade, a intimidade hospitalar ou, simplesmente, o médico 
individual, desde os começos históricos do trato médico, exi
gem recato, moderação e prudência. 

Coisa estranha, parece existir, em interesses subalternos 
ou gratuitamente mórbidos, em se divulgarem os incidentes 
ou acidentes médico hospitalares, hoje, como sempre, inevi
táveis, tão incompreendidos pelos leigos, que se avocam afoi
tamente o direito e a liberdade de interpretá-los e comentá
íos de público, ao sabor da imaginação delirante e da igna
rância 'f)Ura e simples, tocadas de temor, ansiedade ou levian
dade. De fato, é um inominável desserviço prestado ao povo, 
tii-0 carente de um apurado esclarecimento. É sabido e sen
tido que a medicina Brasileira, desgraçadamente está atra
vessando um ciclo de des,crédito; mas é também sabido e en
tendido, que nós, anestesiologistas, integramos uma especia
lidade de marcante presença nos anfiteatros médicos', com 
'llm1J maior espirita associativo, uma sociedade de âmbito na
cional, de organização ímpar, altamente consciencioso em 
termos profissionais, e de união exemplar. 

Por isto mesmo, de quando em vez atraímos as pedras. 
Defendemo-nos. Mas, com quantos escrú'f)Ulos ditados pelos 
segredos profissionais e pelo Código de Ética Médica. Via de 
regra, a defesa não pode ser como a desejada. Não pode ser 
tão aberta e livre quanto o ataque. Resigna-se, então, neces
sariamente, ao formalismo, à palidez e concisão de notas ofi
ciais onerosamente divulgadas e, não raro, sibilinas para as 
massas, nas quais a Mgica sentimental e sensacionalista co
manda e as,oberba o livre e sadio exercício da inteligência e 
do conhecimento. 

Um recente caso havido num dos Estados da Federação, 
um acidente de causas ainda sdb sindicância, transformou-se, 
pela divulgação especndativa, que chegou a estender-se por 
todo o território nacionwl, num terrificante assunto público. 
Foram levadas à publicação, frases insensatas como: ''Paci
ente vítima de deformações''; ''Outra vítima de anestesia''; 
''Foi feito um buraco no pescoço''; ''Cortaram-lhe os pulsos'', 
'' Alimenta-se por um furo no estômago"; ''O oxigênio atingiu 
o cérebro''; '' Assassinatos anestésicos''; etc., etc. Ataques 
pessoais a anestesistas dirigentes dos órgãos da classe foram 
implacáveis. Declarações chocantes lhes foram, assacadas. 
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Perguntaríam.os .. ~ Não estará tudo isto revelando wma cam
panha subterrânea e maliciosa com. objetivos definidos? Fica 
a suspeita. A resposta possivelmente virá sob a forma de pro
paganda de empresas de assistência médica, que se prupõem 
proteger o pú,blico desses tipos de acidentes e natural-mente, 
seus niédicos, desses tipos de injustiças. E, o que será de pas
mar, emoldurada, por certo, pelà subreptícia exploração do 
mais nolJre ideafl m.éd'ico, - a liV1"e escolha. 

De todos estes las·timáveis fatos, resta-nos uma lição. 
Não há dúvidas de que o nosso trabalho está sendo observado 
dia a dia. Não liá dúvidas de que nos será cobrado altíssimo 
tributo, por qual,quer falha, qua"/}:Juer incidente ou acidente. 
Le1nbremo-nos todos, anestesistas de todo o Brasil, com, vis
tas ao XXIV Congresso Brasileiro de Anestesiol'Ogia e niuito 
além deste temp·o, do lema que há tanto admitimos e consa
gram;os cumo uma inquefbrantável norma de conduta: '' A 
ETERNA VIGILÂNCIA É O PREÇO DA SEGURANÇA''. 

Nunca, em nenhuma época, tal lema nos foi tã,o neces-
, . 

sano. 
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